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Subscreve se a 4LJÍ00 i^s por semestre, so/iiiâ todos os quartas feires,<r 
sabbndos de cada semana : joii ai avulsas o "60 reis iodo huina na J ijp. deste Fe" 
tíódico 5 já iiiaiçada■ e na 1 na do Prüui em rosa do ir. Joaquim de òousa, I\K Sq, 

e ^^i.■ -'^Lsarx. v-oexi v 

Porto Ar.>.GH,E NA T vpographia wo Cobreio da Liberdade. 
ÜUiV DJ CoTOVLLLü N- a6' 

INTEillOU. 

OeNDO o P iiriolismo « móis aprecia- 
v-i Ae ivl is ns sutu lfc-í> nu Cul aiao , 
li í indi>pe»3avf 1 f]1'» nu loip^iiu du Bui- 
bd , i.n.ltí h'i llojj; mais que todas 
■necessária , os (iidmiiiol probos , em cu- 
jus pc-iios com mais vivo artioríelhi se 
mure , se romifio para manlef a suu Se- 
gorimca e lu lependeiuMa. 

—^mídalos (m)» lã o louváveis princípios 
aipimas pessoais de bem se l.ãu icuni- 
do no dia 31 de Julho prnximo passado 
u-i nova Vi Ha de S. Frauciseo rle Paula, 
e form iriio um (ilorpo 'I110 tem por ti- 
tulo — SOCIEOA DE DOS DilFPENSO- 
HES DA LIBERDADE E 1>DEPKN- 
DENCIA 00 BRASIL./Os seus trada- 
liios , a que deiTio principio no mesmo 
dia da sua inslabe&o tem pov objecto 
Bnstentar (juanto couber cm suas forças 
os dois QKjrados objeclos em tão honroso 
titulo indicados. Provera o O-o <tue uni- 
nmdos de iguaes seulimeucos os CidadS. 
os Br isik-iros rendentes em todas as par- 
tes do Império em todas ellas promoves- 
sem a or^anis;cão de içuaes Oorporaço- 
es, porque sem duvidS. isto nos íuigurS» 
via inexplicáveis bens. 

Nos apresentaremos a'o publico em ou- 
tra folba os nomes dos Illustres iMern- 
bros de tno honrosi Sociedade; e desde 
Já lhe apresentimos cimo piincipio de 
seus iraballn s os seguintes 

OFF I CIOS. 

Sociedade dos Deffensores da JHíier^ 
dúde, e independência do Brasil , 11,st.da- 
da nu Villa de S. FrencLco de ibvabj 
da Província do Rio Grande de &. Pe- 
dro do Sul em 31 de. Julho proximo iin- 
do, participa a VV. bS. que coutando 
i;í em seu Seio níio pequeno uninwu de. 
Soii .s espontâneos , e adornados das cjua- 
lidades exigidas em os Es títulos Provi 
sorios , protesta desempenhar i^elm.erits 
aquelles dois inipnrtantiBfimoH objeotm? , 
que jurarão dc-fíender , imitando , quanto 
estiver a seu ülcnnce , o Patriotismo, o 
I5em do verdadeiramente Brasilcjros , que 
prcsidirüo a tão louvável InMituição; « 
muito se honra da mutua corresponden- 

»ci:i , que conta manter , c conservar com 
as ecuporações, que professao os mes^- 
mos princípios. Vi lia de S. Francisco de 
Paula 7 de Agosto de 1831.— IIIiiir. Srs. 
Presidente j e Membors da Sociedudo 
de   

Francisco Tlorcncio da Rocha. 
Presidente 

,7íAo de'§onza Mursa.- 
Secretario. 

— A Sociedade dos Deffensorí-s dn Li- 
beidaile e Independência do Brasil, imji 
talada nesta Villn em 3Í de Julho pró- 
ximo passado sob os_ estalulos , que of. 

. iu C C 11 ti I> scxiplos (posto que nüc esteja 
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cnmprehendiiJa no anigo 2?2 do Coc.igo 
Criuiiaai desie íiu[>ciiu) puiiicipu a» V. 
S. ter dado comeoo a ^cus impoftaim^- 
siaios tiabaílios, no ihcsiiío dij^de suu 
Ínstala<-rio; i^mio uiiicaiiieole jioi' tins 
mauifr li, si a Lib ifdade , e Indepeii- 
pei.ua d.. l'aliir.#pclo-< n.>io> lfgats, toa. 
l.a ijoalqviHr ajIgr.--s>5« da i>aa« da-. Aa- 
thoiniadci Coa>iiuiiti , t|ue ex.iibilriu 
do (Mj.ttr inaictido Leis; -3 btia a«- 
iiaicontia o, exc-í>s"s , <1"^ l.uiivt-iein de 
perpetrar os pt11uib-uít>rt. tía íMdi-ju 
bslét idji, qimlqatr ijat- n ja saa ptHtã.i s<>. 
ci 1 Villa de S. iMantncu de fauU 7 de |po] —lllm. Sr. .'a z de l'«z. 

Francisco 1'\orcncia da lincha. 
Lre.iden le 

Joio de Sanza M ursa. 
SecifctdUo. 

^gO.StO dt 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Rida ci ar. 

A fi?cèsc! d1? v prez . nt-.ínctire te • 
nb > de íjtfttín.ler Hptifo destnbrfto t'''- 

iib í Condncta, rae ( briga a rontpt i u 
prole to , que comign diesmo havi.s fei- 
to de o nlo iacoonooddr ; é purisjo nie 
â< irão a dirigir-lhe estas toai concerta» 
das linhas, narrando factos, qi« md 

Mi- que lheí rU rem sncc^dido , par 
cidade. Tendo eu sido por ovdcnisop*' 
ri r encarreyado o Conirnando cie ro- 
das rs Embarcagõe^ nje Guerra d.sar- 
mn 'as, qne exisfiao no Porto desta Ci* 
<l:i le s-. b a imínvdt ía diiecçao do or. 
Coron-A x-lntendeate d r Pd u >nlri, cc rn 
o npendix de tuna vestricta obrigação 
de diiigir to-jo o serviço da Ribeira, 
tanto t-o fabrico de apiií;'!nos e nansu f, 
como em nido o que oi/ia respei- 
to ao obj eto, com a no.ií esempodo- 
S i obediência e exoendão me apph.in i 
«aquelle serviço por u guns nu-?, s , aié 
qne nte conbe por sorrt o con-mündo 
da Escura Vigilante, que eu -inha in-o. 
relhodo, e me lisonjiti muito cie prin» 
cipi^rem «assim a ser pauj-s iru uí t -ÍÃ r- 
ÇiS , e (pç»OTÍfí'í se -" edtz r a vonUide 

devendo pris cm conseqüência ir sem? 
na Vi Ha de- Rio giande às ordens des 
Srs Coniraetadi res dos niem^Dinuos 
tías Alftíod -gas, para tli perti logo, se* 
rnmelo as < retos, c o mo de cem que 
n.e pônei neste importante serviço d tu 
ra. tc a Con.missão , bc o que codsta 
üt.s trez dr cümtotoí, que se seguem^ 
Dí^r nuio cios qu&cs intento levar a mi- 
nh-i causa ao tribunal do-j-uiso--publico 9 

e que a opiniTu), Rainha do Universo 
tuJ diítrsbua aqutíla jusíiça-que corna 
maior paiciaii iode se me ha tKgado. Não 
cb^aoits p rtm os c>r(r^(i9, que hz 
para qiK nó destUipeubo cc iliêus dex e- 
iei nada hoti vi-sse a m ç. r se , pele qual 
e pelos svi v ie- s, que ã Pattia havia ptCs^ 
lado iisj ii'a\a netecer c conceito pU» 
b ico, eu que de iil provi.so sou rendi» 
<1, • c p; i quem? pelo 2 Tenente josé 
M r ii« Gmrra, e mandado stfvir o 
lugar o e l in media to na Escar-a Dezeno- 
ve de Outubro ! Em veidade , Sr. Re» 
ciacvor, quaitdo seriameote p nsc ne.-rta 
tn-incbra, não poiso levar á paciertia 
que cety í;.ni(. despejo st- terça a jus- 
tiça a que ai a tem, e se engane o Mi» , 
Msieiiu , para Se prt/ieger um suj ito, 
t-m quem sei.íio dá uma só circunsti^v. 
tii aitciubrcl paia poder competir 
jj-.iyo , e nieuc^ ainda pata me pvefeiirs 

s,ilvo st for a qualidade dc Bebiano,qxie 
ht huje dcí grande valor : porque se ú 
tonsiderainms peío seu patriotismo 0 

verdade he , que ttfívi me será possível 
* alegar tantos serviços prestados no teen- 

p.iv em ciue sé proclanu u a nos.sa Inde- 
peiidencni : nesse, ten po fei ellevolun» 
tsri medite en prrgado na Bahia sc b cs 
í-.us! ieit-s do G^m ra[ Madeira , até que 
este* se retir. u para Pcitugsl, tf itão 
ccnsianie- no sysu ma , que nunca se ré- 
sdveo a presnu juramenu- k nesta Cnns. 
li niçao, senão en. c.' de í evereiro do 
anno pasüic-o , tendo decon ido quavi 9 
nnncs t ep-i.ç «a nnssa ghn iosa Indepen* 
ciência - e para i^so mesn.o fei nteessa» 
ria que pelo Ministério respectivo se 

setn phil aucia) i ntv 11% ticia t duvciljs: erigisse do Governo desta Provir cia a 

\ 
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dedaraçãq dosOfíicises de «Marinha,que ce-ber,neai mesmo esse pequ-no seijd® 
por este solem ae o et o se havião - a; os» que p t tal serviço arbitrai iami nt-aií 
fado Cidadãos do Brasil; porque, ser manuãtã» üar- Digo pequeno saldo , poc 
assim'n§i).fosse-, passaria tucG u su.i victa, 
sern que st dignasse hanrar a lista tlus 
qag a juuarS s, com. o sta nome; eir- 
cu israncMs, que não concorreu! aa mi- 
nha pessoa : e se o encararmos pela par- 
te de seus conheci me-a C\»s, tanto practi- 
cos como theoriços na Arte 5 que tão 
injustamente exerce , attuuaínenie se pô- 
de affirmar, que etle nem ho Nauii».', 
nrm Marinheiro; ç no que svbr í..h , 
râo só a mim, mis a maior parte ce 
seus Coieg is, he era vaiuaüc, imileu- 
cia , e orgulho. 
'Daqui infiro pois, qvtc talvez subrep- 

tj.liara ente obtivesse aqitclle Co 111 raan- 
do com preferencia a raiai , p-.lo respei- 
to de seu irmão , o D nitor Agostinho 
M ireira G.icin a , M igisttado , aquém 
se faria injustiça , se se lhe negass»; a 
m lhor perícia na faculua.e da prepo- 
tência , entre os síus coU-^js , que tem 
edeado us arcas, e 'os Povos cio Ku 
Grande, e que cmquaatp aln Oiber < 

, v.'ti teve sempre suíficiente dusçdeanri» 
^za le com Os Presidentes, .para se apa- 
ílinhar n si , e ao ra;u competidor. 

» 4Ncste intervalRi ada ci; c não po- 
detido naquella Villa tractar da rainha 
saúde., como precízava , recolhi-me a és- 
■ta Cidade , e aiiuba de rodo não esta- 
va convalescido , quando o Ext». Vice 
Prczidente me nr meou para o Lugar de 
Patrão Mor da Barra do Rio Grande , 
por ter adoecido o í. Tenente Maneei 
José da Silva, que occupava este lu. 
.^ar 5 fazendo-me ver urna absolta neces- 
sidade de que eu sem demora partisse 
para nh, por se precizar de um Omcial 
de intelligencia e confiença para tal Em- 
prego , como superior aos outrosali re- 
sidentes: tanta 'foi apressa, que me in- 
dlcott, que n.-m tempo houve para que 
eu fosse munido da minha guia, prorae- 
ttendo me que sejm demora seria reme» 
ttída para lá, do que resultou estar eu 
por espaço de qvjazi dois mezes scrars- 

que i s Cóiiunándüoics á-^ Barças 
sub rcitiüdusa uiinf,e sen-lotu respen- 
saVel por clles tii> todas as suas requi- 
sições , que aiicto 1 izava . oqur nãi. tinhães 
udur bem serera por mm rubricadas; 
pelu que pertence a vencimentóS, ei no 
os (íku»como de stibcr ina .0 , e 1 s cd- 
L-s c ííiiO de supe 1 iores ; donde infiro, 
que só tenho serveuda paru os ap u s, 
c raesu o en.ão , he ch radr) aqi.illo , 
que se me nirtinia dar. Saci fiz p( rira as 
ordens, que reubi , na esperíuça de que 
0 jiieu dneitode pui^So me poria um 
01 a t tn estudo üe ve-uccr o que legiliraa- 
nioiite ura competia ; porem quant o rae 
liínrava nesta ti< ce esperarça, eis que 
uma ore)nu tio Exu;, Preiidente autuai 
me fiz feverter a ésta Cidade , com o 
liai cie ir para a Corte , cíiando pata is* 
to- Portam 00 Muiisicrio , que designa 
tunierae a exi.stcíic.i;j de deis OíTkCcs 
de Marinha nesta Provincial N,i.da ha 
sera efuvida mais esciindaloso do que .ver 
excluído eu, que nsci nesfc Província, 
íjue adia tenho prestado .vei viçcs á C ru. 
?a do Bcazsl , que sem orainimo apíle 
de cunrraiiedadc sou Cidadão Braziieí 
rn , como plenamfme pvc vei, que ■-0.1 
todas a s o unhas vi a a e n $' c a N''' ■ -ia ■' 5 a 
.* . . .• ;■ 
iníenor todiu poup:,o 1 f> N .çSõ de.víe 
janeiro de 18,Cd iodos c s p gam, níis cie 

jpi aLievgr-ns, que aos (.utros são ira is, 
pensí;vci.v, e que fmTnenfe por ^auza 
do S.rvíço da Protincia per i á mi.hi 
família, eque fiquem permanecendo ou- 
rrov, tm quero puuccas, rm tu-edo. nics 
destas circuimianciis c- nccmmre isto, 
Sr. Redactor, não será um positivo pn. 
(ronata? Ah1 Cous ituição C.cnsiinuçã , j 
qne inquiria cpit-- íhhUs o «tin nra nu na 
penta d1 lirg-a de.-.US 111 eus- S nh".os 
s- nu fundodu c-or.u So n side sunienie p 1. 
ra rlo arbitr.-ri d d« , e o cKciíinu 
7slu he,qu3 assuas ii.tcnçutts miu cvriva- 
puiuUi.r ea c-iia- pelmias. 

lEu , Sr. Re da crer T firmado no prin- 
cm io incoiitestev•-!: — B/ilha a mar'-/- 

; 
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ra em quanto não vem a verdade—, não 
jjtrco as esperanças íJ'í que ainda um dia 
se me faí-ça jsisti3a ; porem olhando por 
ouíra patce que aqu^lla avança 
cOiiipisstjs se ^i^üDtV , em quanto 6sta 
eannnha Itíniamcnie , c( nsickm , que se- 
rá lorüc , e uepois de b m apur .-Ma ou* 
nha paciência ; e he por esse nio jvci que 
nãu /ne cntresjue intcirlimcníe ao silen- 
cio s ett m i a d. hb. ração de publicar as 
minhaj queixas , para ver se rsies ijenho» 
res „ que iodo lo mandou i conhecenJo 
avctdacic , c vendo aquein üérao apre* 
ferencia , em oppcsi^ão de um Official, 
que em iodo o remp.. tem proc-uca Jo (1Í5- 
iiog"uir'Se dos ouiros p.lo l^tnutismo ,e 
cuinpfiincnto de seu; deveres, sedesen- 
gánSo que tads absuluias são perjudiei* 
aes ao bysiema Consfitiniuníil, porque 
os dwconíentes u d- s os dias crescem 
em numero, a estes são outros tantos 
inimigos, que p dern um dia dech.f.ir* 
se, em quanto aquellcs, cuja divindade 
ht o egoísmo, por outra parid ihe paem 
<^5 aproches com o benevolo—Vò) plano 
ditó.y, que S'--!n'cessar entoão, todas as 
vezes que Ih-.s consta , que cilas se pra. 
cticao. Rogo lhe, Sr- Kedactor, o .cb- 

'seqoió de dar pubiici !ade a esta minha 
corresponderei^, no que muito emuito 
cbrmavá osm constacue leitor D 

Lijciç Alvé^ dos Santos Marques 
N. B. Na seguinte folha se dará a co- 

pia dos Documentos rcllativos a ési i 
Correspondência , que não vai apora in- 
serida , por não haver luyar. 

lano jii pnblícatlo ) e fI va íiísrif- ;:í o yfííjíf ü» Rl;« 
cii-acij-õe ici.pieictvflmeiitc jxir» c flíâ 1 Aè Dc-zt-m. 

Caiidíiílc . 

»* 
ext; 
bro pn x:m<i fiitum. lísj^eiít & .']• ■?■ ea 

flhitiiíitismo , f Idiünutrrpia de-- ^ Còí:-áuladaos , 
íiiijüo do concoi u r à couip.a dux reíFrodCS BilbfU-s, 

Jusatcs rc-çuiiii'!-:: 
b'üir.. Ti cíoiHoi- 

m , r- a Uaixo a?>ií:ii:i(i!). João forrtiia deAspz, 
Fianti-fd Joíc cui ib-zu, e Jcão lisiitii-ta da Silva 
Psci:». 

Em llin-gtaiidp tin ( n'1 dosdnrs. ( a pilão Moc 
Antonio Juzó Aüoiuo Fuiuin .ãc.-. ÍVinuocndiulnc 
João Frai.cifao \'ieiia Draga. Jc.i/. de Paz Dmíiio- 
ges Vieira ele Cr st-o . 

A V I S O 
A, Mc-.--, da Snnta Cazu du Aiiseiicoidia d' èít.i 

Cidade, empenhada cm jit«movei oc inteiesses do 
seu lio «pitai , único por « a na P-ovincia, aonde a 
niiso-.a pob cza cncoiitui o alivio de seus males , ob. 
f irvaiiúo que a dcmòru da extincçáo ilc ruas Loto- 
iia<, das (jiiaes lesultao rrndimeiito mais iiirifiic, 
tom que «ccone à Mib-iiatencia, e '-utiitivo dos 
euieiinos, procedia da faltado venda dos liiiiietes , 
e esta de não deter mina r-se logo piccizaiocnto o 
o Krripo da mesma extrneção : drlibeiou pôr à ven- 
«U os P.ilhetcs de sua quarta ímteiia ( na frnna do 

que se vendem m-s 
Fm Por to-nlrgre , cm cazn (!«' 

a baixo assiquado^ 
Jozc cia iurza. 

Na Poroação do Norte cm Caza do Bnr. 
tiuho Fiuiu isco d.o Et-j.i.iio Fanto . 

Km S Pnincisco t!e Paula, em Caza dos 
b. Foi.»;. p.Jurr-a , J< 2Ú \'iciia Vi ara , 

{i\ 5 111 •• i I 

iVgOü- 

Snr s , 
b di- Jcão de oi 

tissiino Maneei do .'t mai 
Em Pio-pai do, cm Caza dos Sn i s. ^lanoti Eu«- 

deu Luiz. Veraneio Jozè Chaves, Juiz de Pa. - « 
Tcnenu. Vasco [Jort-iia de Macedo. 

ls'a Caclmoii» . em cazu tios Sins. Jozò lEicrra 
da Silva , Manod Jozú Pcni a da Silva . 

Em Santo Anionio, cm casa do Sx. Fvliabeito 
Ilciitique tio (Jyivalho. 

U Thcsointiro Eraucicco Pinto de Souza. 

N O SI A S í (1 1 AS IV1 A il 1 7 
E N T R A D A S i 

Hio-<n"Kiinp El do Agosto de ItiSl 
ILst tma iScrrfim M. Mannd JoíN 

quim de Sousa Jomiueita de iMoute-vidco com 
c- o,. 

r\ /i lil > rtlt|. 

de Swrisa J Oiiyuèlr a 
d. C. Pijras de Agoardcnic. Paes. .Manoel Tho- 

maz (U^Ç-Síicdo, e Manuel Joaquim Borges. 
P-.t-cíio A ora Errai M. Joiio Cli- 

maco PJclivço de Manto.video cio lastro. * 
N yl H IDAS 

A go- ic i o t— . 
Hsctinn A tu< i icf-tia Anna Marfa 

M. Hois para Nova Yoik ('■ Cotnos e Chifres. 
Âgosto i ! 

BEgue Etc Lií.zilt ir o õ de Mala 
1.5, .luzó Joaquim de ÍNum piiiít o Pio de Janei- 
to C Carne, Cot ro», c (.'ebo. 

B - cgiii)! :in Eiíhi A ora M, Jn?; Pe_ 
dio ítudrigncs paia o Itiu de Jzmi:o C. idem. 

B Jisciiug jVun/e Descri o ÍVl, Au- 
tonio Pinheiio Povoa Idem C. Idem . 

Brog iti nr .Erra ccs a 
ano Dburado jrara a Bahia C 

Brcf. II lula i. d, 

M. «íí zò Luci- 
Caine. 

Dcyle 

Cansianle J\'j. Aigran 
pato IP,landa C. Cutuos. 

Aiiir-.r-jcmno Argos M. 
pa a Monte-vídeo C. Eiva Mate. 

AgOslo 13 
ílregçnLm Dcscvrpcnlw M, Antonio 

Luiz pooi o Jtio de Janeiro C. Caine e Coniqs 
Pa tacho Bna-reniurci Ai. Jozú An- 

tônio do Souza pata Pernambuco,, 

POII1 O ALEGRE i85i. pj A TYp. DO CORREIO DA LIBERDADE. 
RUA ujj Coxovüllo N.'26. 
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